
Esta edição reúne temas de grande interesse para o estudo do turismo e da 
hotelaria, em âmbito internacional, nacional, regional e local. 

Os dois primeiros artigos são de caráter teórico. Um deles aborda o turismo 
como atividade intrinsecamente descentralizadora, com base na clássica contribui
ção do geógrafo Christaller. O outro estuda como o comportamento do consumidor 
influencia na escolha do produto turístico. 

Em seguida, tem-se uma colaboração internacional, enfocando especifica
mente a estrutura e funcionalidade da Organização Pública do Turismo na 
Venezuela,em face do processo de descentralização administrativa conduzida pelo 
Estado durante o primeiro qüinqüênio dos anos 90. Portanto percebe-se que a 
preocupação com esta descentralização está presente em outros países da América 
do Sul, além do Brasil. 

Contribuições do Nordeste e da Bahia formam o conjunto de três artigos que 
enfocam os seguintes temas: tecnologia organizacional na hotelaria nordestina; 
estudo do carnaval em relação ao desenvolvimento económico e as estratégias 
adotadas por dois hotéis tradicionais de Salvador; propostas para o aproveitamento 
turístico de áreas arqueológicas da Bahia. Este material indica a produção científica 
relevante no Nordeste, em especial na Bahia, destacando aspectos diferenciais da 
oferta turística baiana. 

Os dois últimos artigos referem-se ao Brasil. O primeiro avalia e analisa os 
empreendimentos em hotelaria, apresentando proposta de análise paramétrica que 
segue as recomendações principalmente do BNDES e da EMBRA TUR. O segundo 
trata da carência bibliográfica científica nacioJ;1al em turismo, a partir de perspec
tiva sócio-histórica, e propõe possíveis soluções. 

Esta edição da revista "TURISMO em análise" retrata a multi e 
interdisciplinaridade do estudo do Turismo, apresentando artigos elaborados por 
autores de diferentes formações: Geografia, Ciências Sociais, Administração, 
Arqueologia, Engenharia e Turismo. Isto indica que no Brasil, assim como em 
outros países, não há barreiras nem fronteiras disciplinares para o estudo do 
Turismo. 
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